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MENSAGEM DO

PRESIDENTE

É com grande satisfação que 
iniciamos o ano de 2025 
trazendo uma breve refle-
xão sobre 2024, que foi 

marcado por desafios e conquistas 
que reforçam a eficiência do mode-
lo cooperativista. Ao longo desse 
período, a Cooperativa Bom Jesus 
orgulha-se de ter avançado em sua 
trajetória graças ao apoio incondi-
cional e à dedicação de seu quadro 
social, seus colaboradores e coope-
rados, que são pilares fundamentais 
para o nosso sucesso coletivo.

Encaramos um ano importante do 
ponto de vista macroeconômico, 
em termos de taxa de juros, de re-
forma tributária, de mercado inter-
nacional… mas a Cooperativa Bom 
Jesus venceu junto aos seus asso-
ciados e segue nessa vanguarda. 
Mais de 55 milhões de investimen-
tos nas ampliações de nossas uni-
dades desse ano, mais de 1 bilhão 
e 300 milhões de faturamento, um 
resultado adequado, mas esse nú-
mero só não é o que importa. O que 
importa é o modelo de negócio, a 
característica que temos de trans-

ferência de tecnologia e com toda 
essa condição macroeconômica, 
levar ao nosso produtor ganhos de 
produtividade. 
Além disso, o conceito coopera-
tivista, tem se reforçado a cada 
ano, em especial, nos modelos de 
intercooperação já conhecidos, 
Maltaria Campos Gerais, Coona-
gro, entre outros, que é uma opção 
importante para o produtor rural, 
no caso de fertilizantes e de alter-
nativa para a cultura de inverno. 
Dentro desse aspecto, instalado o 
PGRS, que é o Programa de Gestão 
Rural Sustentável, coloca a Bom Je-
sus na vanguarda das condições de 
sustentabilidade e do protocolo de 
sustentabilidade. Esse é um tema 
muito tratado hoje em dia e que 
nós colocamos aqui na prática para 
acontecer. 

Entre outras situações, tivemos im-
portantes eventos com o núcleo 
feminino, o grupo de jovens, com 
treinamentos e a capacitação des-
sas pessoas, assim como a evolução 
e investimento no nosso quadro de 
colaboradores. A equipe que temos 
na Bom Jesus hoje é realmente muito 
importante para tudo isso. E então, 
seguimos avante, continuando o tra-
balho, apresentando bons resultados 
para os nossos associados e, diante 
disso, a Bom Jesus permanece entre 
as cinco melhores cooperativas do 
Paraná, um Estado que é referência 
no cooperativismo.

Seguimos evoluindo ainda mais nos 
aspectos sociais, ambientais, além 
de implementarmos o compliance, 

Luiz Roberto Baggio
Diretor Presidente

Cooperativa Bom Jesus

com suas políticas e normas. Esse 
avanço consolida nosso compro-
misso com o ESG, que engloba 
governança, compliance e susten-
tabilidade ambiental. Então, reitero 
aqui as responsabilidades que uma 
empresa, especialmente uma coo-
perativa, deve assumir. Iniciamos os 
trabalhos com resultados muito po-
sitivos de um último ano de gran-
de valor para todos nós. Por isso, 
é fundamental reconhecer e agra-
decer a contribuição de cada um: 
associados, conselheiros, membros 
do conselho de administração e fis-
cal, colaboradores e diretores exe-
cutivos. Profissionais de alto nível 
que, com dedicação, fazem da Coo-
perativa Bom Jesus um exemplo de 
excelência.

E também, neste ano, teremos a 
honra de celebrar a 20ª edição do 
Dia de Campo da Bom Jesus, um 
marco que reforça o compromisso 
da cooperativa em trazer inovação 
e excelência ao agronegócio. Agra-
decemos profundamente a todos 
pelo empenho e desejamos um 
excelente 2025, que continuemos 
firmes no propósito de fortalecer o 
tripé econômico do país por meio 
do agronegócio.

Saudações cooperativistas!
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Coleta de 
Embalagens

• 03/02/2025 – Entreposto de 
Lapa – 9h às 15h

• 17/02/2025 – Entreposto de 
Balsa Nova – 9h às 15h

• 24/02/2025 – Entreposto de 
Quitandinha – 9h às 15h

• 24/03/2025 – Entreposto de 
Lapa – 9h às 15h

• 05/05/2025 – Entreposto de 
Quitandinha – 9h às 15h

• 20/05/2025 - Entreposto de Irati 
- 8h30 às 15h30

• 09/06/2025 – Entreposto de 
Balsa Nova – 9h às 15h

• 16/06/2025 – Entreposto de  
Lapa – 9h às 15h

• 17/06/2025 - Entreposto de 
Mallet  - 8h30 às 15h30h

• 25/06/2025 – Entreposto de 
Quitandinha – 9h às 15h

• 01/07/2025 - Entreposto de 
Paulo Frontin - 8h30 às 15h30

• 08/07/2025 - Entreposto de 
Antônio Olinto - 8h30 às 15h30

• 15/07/2025 - Entreposto de 
Palmeira - 8h30 às 15h30

• 22/07/2025 - Entreposto de 
Rebouças - 8h30 às 15h30

• 05/08/2025 - Entreposto de São 
João do Triunfo - 8h30 às 15h30

• 25/08/2025 – Entreposto de 
Lapa – 9h às 15h

• 15/09/2025 – Entreposto de 
Quitandinha – 9h às 15h

Veja só a agenda da coleta de 
embalagens de defensivos!

• 22/09/2025 – Entreposto de 
Balsa Nova – 9h às 15h

• 06/10/2025 – Entreposto de  
Lapa – 9h às 15h

• 04/11/2025 - Entreposto de Irati 
- 8h30 às 15h30

• 10/11/2025 - Entreposto de 
Mallet - 8h30 às 15h30

• 10/11/2025 – Entreposto de 
Balsa Nova – 9h às 15h

• 13/11/2025 - Entreposto de 
Antônio Olinto -8h30 às 15h30

• 17/11/2025 – Entreposto de 
Quitandinha – 9h às 15h

• 24/11/2025 – Entreposto de 
Lapa – 9h às 15h

• 25/11/2025 - Entreposto de 
Rebouças - 8h30 às 15h30

• 02/12/2025 - Entreposto de São 
João do Triunfo - 8h30 às 15h30

• 09/12/2025 - Entreposto de 
Paulo Frontin - 8h30 às 15h30

• 16/12/2025 - Entreposto de 
Palmeira - 8h30 às 15h30
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Educação e cooperação: 
alunos participam 
de atividades na 
Cooperativa Bom Jesus
No dia 30 de outubro de 2024, a 
Cooperativa Bom Jesus recebeu 
os alunos do 4º e 5º ano da Esco-
la da Colônia Maciel, de Palmeira, 
em sua unidade na Lapa. Essa vi-
sita, realizada como parte do pro-
grama CooperJovem, foi marcada 
por atividades enriquecedoras 
que conectaram teoria e prática, 
mostrando como o cooperativis-
mo é essencial para o desenvolvi-
mento de comunidades.

GinCoop: aprendendo 
com diversão
Um dos destaques do dia foi o Gin-

Coop, uma gincana cooperativa 
especialmente elaborada para ensi-
nar, de forma lúdica e dinâmica, os 
valores fundamentais do coopera-
tivismo, como união, trabalho em 
equipe e colaboração. Os estudan-
tes colocaram em prática os con-
ceitos aprendidos em sala de aula e 
vivenciaram na prática como a coo-
peração pode transformar desafios 
em conquistas.

Compromisso com as 
novas gerações
A ação reforça o compromisso 
da Cooperativa Bom Jesus com 

a educação e o desenvolvimento 
das futuras gerações. Ao promo-
ver iniciativas como essa, a coo-
perativa busca inspirar jovens a 
adotarem os princípios coopera-
tivistas em suas vidas, preparan-
do-os para serem cidadãos com-
prometidos com o crescimento 
sustentável de suas comunidades.

Transformando educação 
em cooperação
A visita dos alunos reafirma a im-
portância de aproximar as crianças 
do universo cooperativista, pro-
porcionando experiências que vão 
além da sala de aula e mostram 
como os valores de compartilhar, 
ajudar e construir juntos podem 
fazer a diferença. A Cooperativa 
Bom Jesus segue investindo no 
futuro, com a certeza de que a 
educação é uma das ferramentas 
mais poderosas para transformar 
a sociedade.
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Mudança de sacaria: um salto de 
qualidade para as rações de equinos

Na busca constante por inova-
ção e excelência no atendimento 
aos clientes, a Bom Jesus anuncia 
uma importante novidade: a subs-
tituição das sacarias de ráfia por 
embalagens de plástico em toda 
a nossa linha de rações para equi-
nos. Essa mudança reflete nosso 
compromisso com a qualidade, a 
segurança e o desempenho das 
rações que produzimos.

Armazenamento 
mais eficiente

A transição para embalagens 
plásticas representa um avan-
ço significativo em termos de 
armazenamento. Diferente das 
sacarias de ráfia, que são mais 
porosas, o plástico proporciona 
uma barreira mais eficaz contra 
a umidade, poeira e outros agen-
tes externos. Isso é especialmen-
te importante para preservar a 
integridade dos nutrientes das 
rações, garantindo que cheguem 
às propriedades com a mesma 
qualidade que saem da fábrica.
Além disso, as novas sacarias 

FIBRA EVOLUTION 

plásticas são mais resistentes a 
rasgos e furos, reduzindo perdas 
durante o transporte e o manu-
seio. Para os produtores, isso 
significa maior eficiência na lo-
gística e menor risco de desper-
dício de um produto tão valioso 
para a nutrição dos equinos.

Importância da 
nutrição equilibrada

A nutrição é um dos pilares fun-
damentais para o bem-estar e o 
desempenho dos cavalos. Cavalos 
atletas, de exposição ou de lazer, 
necessitam de uma alimentação ba-
lanceada que forneça energia, vita-
minas, minerais e proteínas essen-
ciais para sua saúde e performance.
A nova linha de nutrição para 
equinos, Fibra Equus, reforça 
nosso compromisso de oferecer 
rações que atendam às mais altas 
exigências nutricionais. Isso é o 
resultado de pesquisas aprofun-
dadas e do uso de matérias-pri-
mas de qualidade superior, garan-
tindo que seu cavalo tenha acesso 
ao melhor em nutrição animal.

Sustentabilidade e 
responsabilidade

A preocupação com o meio am-
biente também guiou essa mu-
dança. As novas sacarias são 
recicláveis, contribuindo para a 
redução do impacto ambiental e 
alinhando-se às boas práticas de 
sustentabilidade. E fica o convite 
aos clientes a participarem dessa 
iniciativa, destinando as embala-
gens para reciclagem.
Reiteramos a confiança de que 
essa mudança trará benefícios 
significativos para todos: clien-
tes, seus animais e também o 
meio ambiente. As novas em-
balagens plásticas representam 
não apenas uma evolução na 
conservação e segurança das ra-
ções, mas também um compro-
misso renovado com a qualidade 
e a sustentabilidade.
A Bom Jesus agradece a confian-
ça na marca Fibra e deixa o lem-
brete de que seguimos juntos na 
missão de proporcionar uma nu-
trição de excelência para os seus 
cavalos.

Isabela Cristina Locatelli
Médica Veterinária
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BJOVEM E NÚCLEO FEMININO

BJovem e Núcleo Feminino: fortalecendo 
os valores do cooperativismo

Em novembro de 2024, a Coo-
perativa Bom Jesus realizou duas 
viagens transformadoras que re-
forçaram os pilares do cooperati-
vismo entre seus jovens e lideran-
ças femininas. Com aprendizado 
prático e troca de experiências, 
o grupo BJovem e o Núcleo Fe-
minino tiveram a oportunidade 
de vivenciar o cooperativismo de 
forma inspiradora e impactante.

Uma jornada de 
aprendizado para os jovens

Nos dias 18 e 19 de novembro, 30 
jovens do grupo BJovem embar-
caram em uma viagem que conec-
tou teoria e prática no universo 
cooperativista. O roteiro incluiu 
visitas à Cooperativa Witmarsun, 
reconhecida por sua excelência 
em gestão e inovação, e à Casa do 
Cooperativismo – OCEPAR, onde 
conheceram os programas que 
fortalecem as cooperativas para-
naenses.

Os jovens também visitaram a 
Coonagro, que exemplifica o po-
der da intercooperação, e o Porto 
de Paranaguá, uma das principais 
vias de exportação da produção 
agrícola brasileira. Cada etapa 
reforçou a importância do coope-
rativismo como ferramenta para 
o desenvolvimento econômico e 
social das comunidades rurais.

A imersão do 
núcleo feminino

Na semana seguinte, nos dias 25 
e 26 de novembro, foi a vez do 
Núcleo Feminino da Bom Jesus 
participar da mesma experiência. 
Assim como os jovens, as mulhe-
res cooperativistas exploraram 
os pilares da gestão, da interco-
operação e do fortalecimento do 
agronegócio por meio das visitas. 
Essa imersão destacou o papel es-
sencial das mulheres no coopera-
tivismo e no avanço das práticas 
agrícolas sustentáveis.

Fortalecendo 
comunidades e lideranças

As duas viagens proporcionaram 
momentos de aprendizado en-
riquecedor, reforçando o com-
promisso da Cooperativa Bom 
Jesus em promover ações que 
vão além do campo. Ao investir 
no desenvolvimento de suas li-
deranças jovens e femininas, a 
cooperativa demonstra seu em-
penho em construir um futuro 
sólido, alicerçado nos valores 
cooperativistas.
Mais do que experiências, essas 
jornadas plantaram sementes 
de conhecimento e colabora-
ção, preparando os participan-
tes para aplicar e compartilhar 
os princípios do cooperativismo 
em suas comunidades. A Coope-
rativa Bom Jesus reafirma, as-
sim, sua missão de transformar 
e inspirar, construindo um lega-
do de união e prosperidade para 
todos. 



ONDE TEM GENTE 
PRODUZINDO, TEM 
INOVAÇÃO STIHL
ƒ
Com a roçadeira STIHL FS 161, você tem em mãos 
uma aliada versátil e robusta para as tarefas de 
horticultura, paisagismo e agricultura. Perfeita para 
cortar ou remover arbustos e ervas daninhas de forma 
rápida e eficiente. Além disso, seu design ergonômico 
proporciona mais conforto, permitindo longas jornadas 
de trabalho com menos esforço. 

stihl.com.br@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL
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IMBATÍVEL 
no controle da
ferrugem, mancha-alvo
e antracnose.

RÁPIDA PROTEÇÃO: 
máximo desempenho 
em condições climáticas 
desfavoráveis.

CONSISTÊNCIA 
em alta produtividade 
comprovada 
pelos especialistas.

UMA FUSÃO ENTRE ALTA PERFORMANCE
E BAIXO INVESTIMENTO.
O  F U N G I C I D A  D A  S O J A  Q U E  V O C Ê  T E M  Q U E  U S A R .

ihara.com.br

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA 
ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; 
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO
Fusão EC

Conheça Fusão
e impressione-se
com esse fungicida.



10

Encontro estadual 
de cooperativistas 
paranaenses reúne 
mais de duas mil 
pessoas em Curitiba

N o dia 29 de novembro de 2024, o Centro de Even-
tos Viasoft Experience, em Curitiba, foi palco de 
um momento histórico para o cooperativismo pa-
ranaense. O encontro estadual de cooperativistas 

paranaenses reuniu mais de 2 mil pessoas, entre cooperados, 
dirigentes e funcionários de cooperativas de diferentes regi-
ões do Paraná e diversos ramos de atuação.
Representantes de 227 cooperativas vinculadas ao Siste-
ma Ocepar marcaram presença, vindos de 42 cidades em 
caravanas, vans e micro-ônibus. Com ramos que abrangem 
o agropecuário, crédito, saúde, transporte, infraestrutura, 
trabalho, produção de bens e serviços, e consumo, o even-
to aconteceu das 9h às 16h, celebrando as conquistas do 
setor ao longo de 2024.

Presenças marcantes e 
reconhecimentos

A cerimônia de abertura foi conduzida pelo 
presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ri-
cken, e contou com a presença de autoridades 
como o governador do Paraná, Ratinho Junior, e 
o vice-governador, Darci Piana, além de secre-
tários estaduais e parlamentares como os depu-
tados federais Pedro Lupion e Sérgio Souza, e o 
presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, 
Alexandre Curi.
Um dos momentos mais emblemáticos do en-
contro foi a entrega do Troféu Ocepar ao co-
operativista Jorge Karl e ao deputado federal 
Pedro Lupion, em reconhecimento às suas con-
tribuições para o fortalecimento do cooperati-
vismo no Paraná e no Brasil.

COOPERATIVISMO PARANAENSE
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Programação 
diversificada e parcerias

O encontro reforçou a importância das parcerias ins-
titucionais, contando com representantes de entida-
des como a Associação Comercial do Paraná (ACP), 
o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE) e o Instituto de Desenvolvimento Rural do 
Paraná (IDR-PR). Também participaram lideranças do 
cooperativismo, como a superintendente do Sistema 
OCB, Tânia Zanella, e a gerente jurídica do Sistema 
Ocergs, Micheli Mayumi.
A programação foi pensada para inspirar e engajar. 
Momentos como a apresentação da dupla Os Men-
talistas, a palestra motivacional com Leo Farah, e o 
show de encerramento da dupla sertaneja Rick e Ren-
ner trouxeram dinamismo e entusiasmo ao evento.

A força do 
cooperativismo paranaense

O encontro estadual de cooperativistas paranaenses 
reafirmou o Paraná como referência no cooperativis-
mo nacional. Mais do que um evento, foi um espaço 
para celebrar as conquistas do setor, fortalecer laços 
e projetar um futuro ainda mais próspero para coope-
rativas e associados.
A união e o trabalho conjunto continuam sendo os 
pilares do sucesso do cooperativismo no estado, de-
monstrando que, juntos, somos mais fortes e pode-
mos alcançar novos patamares no desenvolvimento 
econômico e social. 
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O  Dia de Campo da Cooperativa Bom Jesus 
nasceu de uma ideia visionária do asses-
sor de cooperativismo Severino Giacomel, 
que enxergou no evento uma oportunida-

de única de levar conhecimento técnico, inovações 
e práticas sustentáveis diretamente aos cooperados. 
Desde a primeira edição, o objetivo sempre foi claro: 
aproximar os produtores das tecnologias mais recen-
tes e promover o compartilhamento de experiências 
entre campo e cooperativa.
Hoje, o Dia de Campo é referência na região, consoli-
dado como um evento estratégico que reúne empre-
sas, técnicos e cooperados para debater as melhores 
práticas agrícolas. Mais do que um encontro técnico, 
o evento reflete o compromisso da Bom Jesus em unir 
inovação e tradição, fortalecendo o cooperativismo e 
promovendo o desenvolvimento no campo.

1

2

Como surgiu a ideia inicial para organizar o 
Dia de Campo e qual foi o principal objetivo 
ao idealizar este evento?

Quais foram os maiores desafios enfrentados 
durante o planejamento e execução do 
evento? Como você os superou?

Nós fazíamos todos os anos o Dia de Campo em 
propriedades de associados, mas era complicado a 
sua organização, porque todos os anos tínhamos que 
começar do zero, então foi comprado o terreno onde 
hoje se localiza o Campo Experimental e iniciamos a 
sua organização.
Muitos investimentos foram realizados para podermos 
ter o Campo de hoje.

O primeiro Dia de Campo realizado neste local foi o 
marco do que temos hoje. A falta de estrutura foi um 
ponto crítico, mas a criatividade e a iniciativa de toda 
a equipe superaram esses problemas.
A cada ano que passava se analisava como foi o 
evento e se planejavam as melhorias para o próximo. 
Na realidade isso deve ser feito após cada evento e 
planejar as melhorias para o próximo.

 
ONDE INOVAÇÃO E COOPERATIVISMO 
PROMOVEM O FUTURO DO AGRO

12

EVOLUÇÃO DO DIA DE CAMPO

DIA DE CAMPO:

Aqui você acompanha a entrevista que 
fizemos com o Severino para saber 
mais sobre a evolução do evento em 
comemoração à sua 20ª  edição. 



13 

3 5

4
6

Após a evolução do Dia de Campo, percebemos que os 
associados e a comunidade veem a Bom Jesus como 
um porto mais seguro, local de tecnologia atualizada, 
onde a confiança e a segurança são fundamentais 
para o seu negócio.

O Dia de Campo da Bom Jesus apresenta ao associado 
um diferencial que ele não encontra em outro local. A 
visualização e confirmações de tecnologia que podem 
ser aplicadas na sua propriedade, deixam claro que 
a Bom Jesus trabalha sério com o objetivo de que 
o associado consiga ter informações que possam 
melhorar o desempenho da sua propriedade/empresa.

Na minha visão o principal diferencial é a seriedade 
com que o trabalho é feito. O associado sabe que ele 
pode confiar nas informações repassadas para ele. 
No Dia de Campo o associado encontra informações 
que ajudam na melhoria do seu negócio. Também 
ele consegue fazer uma análise de como está a sua 
propriedade e ver a possibilidade de promover ajustes 
para melhorar a sua rentabilidade/produtividade.

O trabalho da Bom Jesus sempre foi pautado na 
seriedade e no desenvolvimento do associado, levando 
sempre informações técnicas de uma maneira séria e 
ética, para que o mesmo tenha sempre condições de 
desenvolvimento do seu negócio.
Falamos sempre que cada associado tem uma empresa 
em casa e para que ela possa se desenvolver com 
segurança é necessário ter consultorias que tenham esta 
visão, e a Bom Jesus oferece esta consultoria com toda a 
seriedade e ética para os associados.
Fazer parte de uma organização como a Bom Jesus é o 
sonho de todos que buscam desenvolver o seu negócio.

Na sua visão, qual foi o impacto mais 
significativo do Dia de Campo para os 
cooperados?

Na sua opinião, como eventos como o Dia de 
Campo contribuem para fortalecer a relação 
entre a cooperativa e seus cooperados?

O que você acredita que diferencia o 
Dia de Campo da Bom Jesus de outros 
eventos do setor? O que significa para você fazer parte de uma 

cooperativa que valoriza o conhecimento, a 
união e o desenvolvimento do campo?
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Duas décadas de transformação 
e avanços para o cooperado
Desde sua criação em 2005, o Dia de Campo da Co-
operativa Bom Jesus tem sido um marco de inovação 
no agronegócio. Idealizado para conectar cooperados às 
mais recentes tecnologias e práticas agrícolas, o even-
to se consolidou como referência na região, sendo um 
verdadeiro norte para os produtores que buscam maxi-
mizar seus resultados com sustentabilidade e eficiência.
Ao longo de 20 edições, o Dia de Campo transfor-
mou-se em um espaço de aprendizado e troca de 
experiências, onde soluções inovadoras e tendências 
são apresentadas para fortalecer a atuação dos co-

operados no campo. Este compromisso com a van-
guarda tecnológica reforça a missão da cooperativa 
de oferecer suporte estratégico e técnico, adaptado 
às necessidades do mercado e às demandas de seus 
associados.
Para falar mais sobre o impacto do evento e os avan-
ços técnicos promovidos pela cooperativa, conversa-
mos com Carlos Alberto Klenki, engenheiro agrônomo 
da Bom Jesus, que traz uma visão detalhada sobre os 
bastidores e a importância deste marco para o agro-
negócio regional.

20 ANOS DO DIA DE CAMPO

os técnicos sobre temas importantes 
para o avanço e melhoria nas suas ati-
vidades.

 4      Quais foram os maiores desafios 
enfrentados para trazer inovações tec-
nológicas para o Dia de Campo, e como 
eles foram superados?

Primeiramente, a credibilidade que o 
evento conquistou, com a participa-
ção cada vez maior de produtores e de 
empresas parceiras na sua realização. 
A mudança é sempre um desafio, mas 
com persistência e apresentação dos 
diferenciais possíveis com as inovações, 
as tecnologias passam a ser experimen-
tadas e na sequência, adotadas.

 5      Como você percebe o impacto 
do evento na evolução das práticas 
agrícolas entre os cooperados da 
Bom Jesus?

Na melhoria de produtividade, na 
maior eficiência operacional e na 
maior estabilidade produtiva das áre-
as mesmo em anos de condições cli-
máticas desafiadoras.

 6      Quais são as tendências tecnoló-
gicas e práticas sustentáveis que você 

 1       Como você avalia a evolução do 
Dia de Campo desde as primeiras edi-
ções até os eventos mais recentes? O 
que mudou ao longo dos anos?

Cresceu muito em escala, em público 
e em tecnologia, a participação de em-
presas de máquinas e equipamentos, 
de instituições financeiras. Uma mu-
dança muito grande foi a mudança no 
perfil de culturas, do milho para a soja.

 2     Quais avanços tecnológicos no 
setor agrícola você considera mais im-
pactantes apresentados ao longo das 
edições do Dia de Campo?

Em todas as áreas a evolução foi enor-
me, cultivares, biotecnologias, a entra-
da da eletrônica na atividade, informá-
tica, GPS, etc.

 3    Na sua opinião, como o Dia de 
Campo contribui para a disseminação 
de conhecimento técnico entre os co-
operados e a adoção de novas práticas 
no campo?

É uma oportunidade para os produto-
res terem acesso às diversas tecnolo-
gias mais recentes em um único espaço, 
várias oportunidades de conversar com 

acredita que terão mais destaque nos 
próximos Dias de Campo?

A maior adoção de tecnologias digitais 
com máquinas e equipamentos regis-
trando operações, e o melhor uso do 
histórico de dados no planejamento de 
manejo das áreas e culturas. E também 
o crescimento da utilização de insumos 
biológicos no manejo de fertilidade do 
solo, e na estimulação e proteção das 
culturas agrícolas.

 7      O que significa para você, como 
agrônomo e participante desde o iní-
cio, ver o crescimento e a consolidação 
do Dia de Campo como um evento es-
tratégico e importante para a região?

É de grande importância termos o de-
senvolvimento e a demonstração das 
várias possíveis tecnologias de pro-
dução, focadas nas necessidades dos 
produtores da região com suas parti-
cularidades. É uma forma de acelerar 
e facilitar a transferência dessas tec-
nologias para a prática de um maior 
número de produtores, agilizando e 
facilitando o trabalho dos assistentes 
técnicos no dia-a-dia em seu trabalho 
de campo.
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Cooper Jovem encerra 
o ano com doação de 
estante e livros para 
escola da Colônia Maciel 
No dia 12 de dezembro de 2024, 
a Cooperativa Bom Jesus deu 
mais um passo em sua missão de 
promover a educação e o desen-
volvimento das novas gerações. 
Em uma ação especial, foi realiza-
da a entrega de uma estante per-
sonalizada com livros infantojuve-
nis para a biblioteca da Escola da 
Colônia Maciel, em Palmeira.
A iniciativa faz parte do programa 
CooperJovem, que busca incen-
tivar o aprendizado e os valores 
cooperativistas entre os alunos. 
Com essa entrega, a cooperativa 
reforça seu compromisso em pro-
porcionar oportunidades que vão 

além do campo, abrindo caminhos 
para o conhecimento, a criativi-
dade e a formação de cidadãos 
preparados para transformar suas 
comunidades.

A leitura como semente 
do futuro
Os livros doados representam 
mais do que histórias ou palavras; 
são verdadeiras sementes de co-
nhecimento que, ao serem culti-
vadas, ajudam a formar futuros 
brilhantes. Por meio da leitura, as 
crianças desenvolvem habilidades 
fundamentais, como a imaginação, 

o pensamento crítico e a empatia, 
enquanto são inspiradas a sonhar e 
realizar.

Educação e cooperativismo 
de mãos dadas

A Cooperativa Bom Jesus acredita 
que a educação é um dos pilares 
para o desenvolvimento susten-
tável e para o fortalecimento dos 
valores cooperativistas. A parce-
ria com as escolas, especialmente 
por meio do CooperJovem, é um 
exemplo de como o cooperativis-
mo pode contribuir ativamente 
para o futuro das comunidades, 
conectando aprendizado e trans-
formação social.
Com ações como esta, a Bom Je-
sus reafirma que cooperar é mui-
to mais do que trabalhar juntos; é 
também investir no futuro, inspi-
rar e transformar.
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Nossa região se aproxima do final 
do manejo de ciclo da soja, principal 
cultura na área de atuação da Bom 
Jesus, e neste momento a preocu-
pação e a pressão das doenças de 
final de ciclo aumentam, fator que 
pode gerar perdas significativas 
na produtividade afetando direta-
mente a rentabilidade. As principais 
doenças de final de ciclo da cultura 
da soja que afetam a produtividade 
incluem a mancha-parda, o cres-
tamento foliar, a mancha-alvo, a 
ferrugem asiática e o oídio. A iden-
tificação dessas doenças pode ser 
feita por meio de sintomas nas fo-
lhas e vagens. A severidade dessas 
doenças e seu impacto na produti-

SAÚDE DAS CULTURAS

vidade podem variar de acordo com 
as condições climáticas e a época 
de semeadura. 

Destacamos mais detalhes sobre 
essas doenças: 

1. Mancha-parda 
(Septoria glycines) 
Epidemias de mancha-parda são 
favorecidas por condições de alta 
umidade e temperaturas modera-
das. A doença pode causar des-
folha precoce em cultivares sus-
cetíveis, reduzindo a área foliar 
necessária para o enchimento de 
grãos. 
Em casos severos, o impacto na pro-

SAFRA DE VERÃO NO FINAL DE 
CICLO, COMO ESTÁ A SANIDADE 
DAS LAVOURAS?

dutividade pode ser significativo. 

• Sintomas: Pequenas manchas 
marrons nas folhas, que se tornam 
maiores e podem coalescer, for-
mando áreas necrosadas. 

• Identificação: A doença começa 
nas folhas inferiores e progride para 
as superiores, com sintomas mais 
evidentes nas fases de enchimento 
de grãos. 

• Impacto: Causa a desfolha preco-
ce, afetando diretamente a capaci-
dade da planta de produzir e encher 
os grãos, prejudicando a produtivi-
dade da cultura. 

Luiz Fernando Mol
Eng. Agrônomo
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2. Crestamento foliar 
(Cercospora kikuchii) 
A doença ocorre com maior inten-
sidade em regiões quentes e úmi-
das, causando lesões necróticas 
nas folhas, pecíolos e vagens. Além 
da redução na área fotossintética, 
pode afetar diretamente a quali-
dade das sementes, devido à sua 
associação com a mancha roxa. 

• Sintomas: As folhas apresentam 
manchas avermelhadas ou arrox-
eadas, com lesões que podem 
causar rápida queima das bordas 
(crestamento). 

• Identificação: Manchas se tor-
nam mais visíveis nas folhas se-
nescentes. 

• Impacto: Ocorre desfolha, 
afetando a fotossíntese e o enchi-
mento de grãos, prejudicando a 
produtividade da cultura. 

mento da vagem e mancha na haste 
(Embrapa Soja, 2013). 

• Sintomas: Aparecem manchas 
circulares e de bordas mais es-
curas com centro cinza, que se 
expandem formando lesões con-
cêntricas, parecidas com um alvo. 
Ocorrem severas infecções em 
folhas, vagens e hastes. Em áreas 
de semeadura direta, o fungo 
Corynespora cassiicola causa po-
dridão de raiz.

• Identificação: As lesões se es-
palham rapidamente nas fol-
has mais baixas e gradualmente 
sobem para as superiores. 

• Impacto: Afeta a fotossíntese da 
planta, levando à queda precoce 
das folhas, o que reduz o enchi-
mento dos grãos, prejudicando a 
produtividade da cultura. Quando 
ocorre infecção na vagem, o fungo 
atinge a semente, o que contribui 
para sua disseminação. A infecção 
nas vagens provoca o apodreci-
mento dos grãos ainda verdes. 

oídio, apresenta alta incidência em 
diversas cultivares. As perdas de 
rendimento são de até 40% (Em-
brapa Soja, 2013). É um parasita 
obrigatório que se desenvolve em 
todas as partes verdes da soja, como 
folhas, hastes, pecíolos e vagens. 

• Sintomas: O sintoma é expresso 
pela presença do fungo nas par-
tes atacadas e por uma cobertu-
ra de micélio e conídios. Queda 
precoce das folhas com aspecto 
de dessecação por herbicida, com 
coloração castanho-acinzentada 
a bronzeada. Na haste ocorre en-
grossamento e rachaduras. 

• Impacto: Reduz a capacidade 
fotossintética da planta e pode 
causar a desfolha precoce. 

• Identificação: A camada de pó 
branco nas folhas é a principal 
característica e os sintomas se 
tornam mais graves em períodos 
de seca. 

3. Mancha-alvo 
(Corynespora cassiicola) 
Epidemias severas foram obser-
vadas desde regiões mais frias no 
Sul às Chapadas dos Cerrados. Cul-
tivares suscetíveis podem perder 
totalmente as folhas de maneira 
precoce. Ocorre também apodreci-

4. Oídio 
(Microsphaera diffusa) 
O fungo Microsphaera diffusa, 
que causa a doença chamada de 

5. Antracnose 
(Colletotrichum truncatum) 
A antracnose, causada pelo fun-
go Colletotrichum truncatum, 
é uma doença importante que 
afeta a cultura da soja e é um 
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dos principais problemas do Cer-
rado e vem se estendendo para 
região sul do país. Ela pode se 
expandir pelos principais órgãos 
das plantas, levando à desfol-
ha e ao abortamento de vagens, 
o que compromete a produção. 
Essas condições resultam em per-
das de rendimento e qualidade dos 
grãos, ao afetar a viabilidade das 
sementes e a saúde das plantas 
em ciclos futuros, principalmente 
em sementes oriundas de colheit-
as tardias (Saraiva et al., 2019). 

• Sintomas: Lesões escuras que 
podem aparecer nas vagens, hastes 
e folhas. Em estágios avançados, 
pode haver morte dos tecidos e 
quebra das hastes. • Identificação: 
As lesões nas vagens e hastes são 
os principais sinais, além de falhas 
no enchimento dos grãos. 
• Impacto: Afeta diretamente o en-
chimento dos grãos e pode causar a 
queda prematura das vagens.

• Sintomas: Manchas amarelas 
no limbo foliar, que evoluem para 
pústulas marrom-alaranjadas, onde 
se concentram os esporos do fun-
go. Essas lesões podem levar à des-
folha precoce da planta, ocorrendo, 
muitas vezes, antes do completo 
desenvolvimento dos grãos, com-
prometendo a produtividade. 

• Identificação: Pode ser feita 
pela observação das manchas 
características e pela presença 
das pústulas nas folhas, especial-
mente nas folhas mais velhas. O 
diagnóstico pode ser confirmado 
através de análises laboratoriais.

• Impacto: com perdas diretas 
na produtividade, a doença pode 
aumentar os custos de manejo e 
afetar a qualidade dos grãos, im-
pactando negativamente a econo-
mia dos produtores. O controle 
envolve a utilização de variedades 
resistentes, manejo integrado de 
doenças e fungicidas, destacando a 
importância da vigilância e manejo 
proativo na cultura da soja. 

Assistência técnica 
de qualidade: o 
caminho para um
manejo de excelência 
e alta produtividade

A busca por alta produtividade 
na cultura da soja exige mais do 
que apenas boas sementes e in-
sumos de qualidade. É fundamen-
tal contar com uma assistência 
técnica especializada, que ofereça 

6. Ferrugem asiática 
(Phakopsora pachyrhizi) 
A ferrugem asiática, causada pelo 
fungo Phakopsora pachyrhizi, é 
uma das doenças mais devastado-
ras da soja (Embrapa Soja, 2013), 
resultando em perdas de até 80% 
na produção se não for controlada 
(Reis et al., 2018). 

suporte eficiente e responsável 
aos produtores. 

A Bom Jesus, comprometida com 
a excelência no atendimento aos 
seus cooperados, se destaca ao 
proporcionar um serviço técni-
co baseado na qualidade, ética 
e profissionalismo. Por meio de 
um acompanhamento personal-
izado, a equipe técnica da Bom 
Jesus auxilia os produtores em 
todas as etapas da produção, des-
de o planejamento e manejo até 
a colheita, garantindo melhores 
resultados e maior rentabilidade. 
Com recomendações precisas e 
embasadas em conhecimentos at-
ualizados, a Bom Jesus contribui 
para a sustentabilidade da lavou-
ra, otimizando o uso de insumos e 
promovendo boas práticas agríco-
las. Além disso, a atuação ética e 
profissional da assistência técni-
ca reforça a relação de confiança 
entre a cooperativa e seus asso-
ciados, garantindo que as orien-
tações oferecidas sejam sempre 
voltadas para o benefício dos pro-
dutores e o desenvolvimento do 
setor agrícola. 

Dessa forma, a Bom Jesus não 
apenas impulsiona a produtivi-
dade da soja, mas também for-
talece o crescimento sustentável 
e a competitividade de seus co-
operados no mercado.
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#VocênaBomJesus

c o o p e r a t i v a b o m j e s u s

Marque a Bom Jesus nos stories e apareça na próxima edição!
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Não é só um Seguro de Vida.
É proteção para o que você
tem de mais valioso.

Proteções personalizadas
para uso em vida, com opções
por menos de R$ 10 por mês. 

• Doenças graves
• Auxílio funeral
• Seguro viagem
• Despesas médico-hospitalares

Faça um Seguro de Vida Sicredi
e conte com a gente.

Esta peça contém informações gerais e indicativas dos produtos intermediados pela Corretora de Seguros Sicredi Ltda., CNPJ 04.026.752/0001-82, 
registro SUSEP nº 202068088. Verifique a íntegra das condições gerais do Produto Mapfre. Processo SUSEP nº 15414.630594/2019-10 e Produto 
Icatu processo SUSEP nº 15414.601982/2020-19 diretamente no site das seguradoras parceiras Icatu (https://portal.icatuseguros.com.br/susep) 
e Mapfre (https://www.mapfre.com.br/para-voce/parceiros/sicredi/), bem como registro dos respectivos planos junto à SUSEP.

Acesse sicredi.com.br/seguro-vida


